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II  DOMINGO DA p  RESMA
( E v a n g e l h o , M a i h è u s , 1 7 , 1 -9 )

N aquelle  tempo, hrniou Jesus , 
Pedro e Thiago e João seu ir 
mão e os conduziu a u m  mon' 
te alto afastado e transfigurou

que haviam de soffrer estai duas t taes uão são dignas as almas 
virtudes extranhas provações,com \mesquinhas que rastejam toda a

vida; são antes o prêmio dos es
forçados que procuram  os cimos 
da virtude.

O corpo que vemos abatido e

os opprobrios, supplicio e morte 
ignominiosa do Mestre. Mui im* 
perfeita idéa formavam os A* 
postolos da religião, antes que 
lhes viesse o Divino Espirito. Po* 
deroso auxilio traziamdhes para 

se deante d'elles. A  Jace* ficou -j a fé e esperança, os milagres que 
lhe resplandecente como o sol e operava o Filho de DeusjMoysés, 
os seus vestidos se to rn a ra m ! porém, Elias e outros prophetas. 
brancos como a neve. E  logo[ cmtro tanto haviam feito, sem 
lhe appareceram Moysés e E lia s , Por Ŝ3° serbm Deus- Careciam 
faliando com elle. E  tomando a portanto d’alguma cousa mais 
p a l a v r a ,  Pedro disse: Senhor, estrondosa, prova evidente de 
bom é estarmos aqui ; si queres, divsndade presente em Jesus,que 
façamos aqui tres tendas: U m a f ^ e s désse a um tempo mais parte retulgia, no dia e hora, 
*>ara Ti, outra para Moysés 0 acertada idéa da prom ettidaNven I que se pórte chamar tnum pho
outra para Elias. A inda estava tora; issc tudo achamos na< jf ra ú s  da humanidade sagrada de Jesus
faltando, quando um a nuvem  figuração. ] Christo, não tinha este Semdito

A ss im  co m o  a h o n e s t id a 
de  e a ju s t iç a  n ã o  são  c r e a -  
ções n o ssa s , m a s  e x is te m  
in d e p e n d e n te m e n te  e fó ra  de 
de  nós, a s s im  com o indepen*

cia, b rilhará {como um sol na 
eternidade; com esta certeza p e r 
severam tantos christãos fervoro
sos, tantos sautos religiosos, nos 
rigores da vida austera

As próprias doçuras espirituaes 
na vida presente, são fruetos que 
na cruz se colhem. Em meio 
d’aquella gloria que por toda &

gasto nos trabalhos da peniten- d e n te m e n te  e fó ra  d e  nós
e x is te  a v e rd a d e , do  m esm o  
m odo  d iz e r  M oral in d ep en 
dente  é p ro n u n c ia r  um  a b 
su rd o , n 2 o  se n d o  p o ss ív e l  
c o n c e b e r -s e  u m a  m o ra l q u e  
n ã o  d e p e n d a  daã n o rm a s  
d a  h o n e s t id a d e  e d a  j u s t iç a .

E s t á  m u ito  b e m  r e s p o n 
d e m  em  co ro  os m o d e rn o s  
p e u s a d o re s , m as  o q u e  nó s 
q u e re m o s  ó q u e  esses  p r in -

luminosa os envolveu e aa n u 
vem um a  voz se fez ouvir, que
dizia: Este é meu Filho querido jsostomo, porque havia de ser 
em que tenho posto as m in h a s1 pastor da Egreja universal- e 
complacencias:*ouvio-o. E  ouvin- 1 tinha já confessado a divindade 
do estas palavras os discípulos jdo Mestre ̂ conforme as luzes que, 
cahiram  de bruços e tiveram  do Padre Eterno recebera. 
grande medo. E  Jesus approxi- 
mando'se tocou-os e disse lhes :
Levantai-vos e não lemais. E  elles 
levantando os olhos não viram

Levou comsigo a Pedro,Christo | Senhor outro assumpto do seu j c ip io s  d e  h o n e s t id a d e  e de 
Senhor Nosso, diz S. João C hry discurso senão as t.ffrontas, tor- • (8ti se  Dã0 v ao  *>u e c a r  

turas, e morte que o esperavam; J 
assim devem ser teda nossa glo- 1

| gloriarí nisi in  cruce D om ini 
Levou S. Thiago, porque h a - 1 N ostri Jesus Christi. (Gal.6.14 . 

via de, prim eiro que todos, as-j Prohibe Christo as testemunhas 
sjgnar com o sangue a díviuda-' da sua gloriosa 't Transiignração

 tde. do Senhor, e S. João. q u e im e  a divulguem  ant.es da sua
sàmente j entre os Evangelistas mais clara resurreição, porque pudera esta:

turas, e morte que o esperavam ;«- T • _
n ser toda nossa g I o > *  feJam P ^ em ,an-

na na torra, diz S. Paulo, aj dependentes de toda reii- 
crur e a mortificação. Absit m ih i gião. Não ba ^duvida, mas

mais ninguém , senao
Jesus. E  quando desciam da \ e  explicadamente publicaria a 
montanha, \\ Jesus Icommunicou' \ mesma natureza divina; 
sua vontade, dizendo: Não con' 1 No principio era o Verbo, e 
ieis a ninguém, esta visão, até o Verbo estava em Deus, e o 
que o Eilho do \hom em  resuscite\ Verbo era Deus. 
dentre os mortos. j Como foram, porém,testem unhas

REFLEXÕES 5das glocias do Thabor, assim o
Entende-se por Transfiguração j foram da agonia no H orto; r6- 

do Senhor a mudança milagrosa

noticia estorvar a sua morte.

convem que estes principio 
sejam absolutos, universaes, 
ecernos; devem ser absolu
tos, pois aquillo que é du
vidoso " e incerto não pode 
servir de norma segura ás 

Cousa admiravel ! Para manifes-iacções humanas, devem ser 
tar a sua gloria procura o Se' 
ntor vma montra retirada, com

que fez em seu corpo no monte 
Thabor, á vista dos tres discípu
los S. Pedro, S. Thiago e S.João, 
mostrando se lhes em estado de 
resplendor e gloria, tendo -aos 
lados Elias e Moysés.

Pondera S. Thomaz como con* 
vinha que se r t r cU3figurasse o 
Senhor da vida, para confirmar 
a fé e esperança dos Apostolos,

F O I v H B T I M  (43)

MAGNA PECCATRIX
Romance do tempo de Jesus Ghrisfo 

Pela Baroneza A nna  va n K  rane 

Traducção livre e autorizada por 

IS  O CR A T E S

CAPITULO V

Espantada, atordoada, tonta.- 
Magdalena oahiu, e meio desfal' 
lecida, na estrada poeirenta onde 
brutalm ente a atiraram  os es
cravos de Fabio. Com risos e 
remoques insultuosos trancaram  
o portão, chegando mesmo Marduc 
a jogar-lhe de longe algumas pe
dras. Afastaram-se emfim, deixan
do-a desamparada e só no meie 
do caminho. Sem animosidade, 
sem colera mesmo contra a vileza 
daquelles homens que ainda ha
via pouco lhe falavam de joelhos, 
Magdalena levantou-se, concertan
do a desordem do vestuário e,

poucas testemunhas a quem ain' 
da $ impõe silencio sobre o que 
virom; em se tratando, porém, 
de soffrer fnorte opprobriosa, es* 
colhe o mente á visia de toda 
Jerusalem ; que diz aqui a nossa 
soberba ?

serva o Senhor as sua^ doçuras 
aos que participam das am argu
ras da Paixão- 

Em logar retirado sobre alto ] 
monte manifesta se, Chrwto aosj 
Apostolos no êsple.nior da sua!
Transfiguração; assim revela-se! 
ainda todos os dias ás almas fieis ' , .  . 
qua o procuram  no retiro e que d i r ig e  a s  n o ssas  a c ç õ e s  &e- 
se remontam, pela oração, acima j £ 11 lído  a  h o n e s t id a d e  o a 
de todo o creado. De favores j u s t iç a .

M oral sem Deus
A m o ra l  ó a  n o rm a  q u e

cobrindo-se com o véu, poz-se a 
caminho de Capharnaúm.

A coragem com que repellira 
as tentadoras propostas de Fabio 
fortalecera-lhe a Úlma estranha
mente. Ia para o Rabbi sem pena, 
sem remorso, sem saudade... Mor
rera para sempre a elegante ami
ga dos romanos: essa que a tra 
vessava agora as ruas estreitas 
do burgo de Magdala era já a-' 
quella sublime apaixonada a ! 
quem «muito seria perdoado 
porque muito havia de amar...»

Magdalena caminhava rapida
mente; esperava^alcançar C aphar 
naúin antes de noite fechada, e 
era tarde já. No dia seguinte 
procuraria a Mãe de Jesus de 
Nazareth na casa da ru a  Cneio 
Pompeu que a Samaritana lhe 
descrevera.

A esperança de falar ao Mestre 
punhadhe como asas nos pés, seu 
passo alongado e elástico, a es
belteza flexuosa dc talhe, que a 
tunica popular não conseguia 
velar, attrahiram -ihe a curiosi* 
dade dos transeuntes.

A estrada de Capharnaúm era

ma das de m aior trafego na 
Palestina, não só por cortar todas 
as cidades e burgos situados á 
margem do lago de Genezareth, 
como tambem por ser a gràude 
via commercial entre Damosco 
e Jerusalém. Um bando de me
ninos, reconhecendoa-a, vaiou a 
com assobios e zombarias; um 
grupo de m ulheres com fardos 
e cantaros á cabeça injuriou-a, 
atirando-lhe areia e pgua dos 
cantaros no meio das gargalha
das approbativas dos tropeiros. 
Todos conheciam e apontavam 
com o dedo a israelita apóstata 
que, acceitaudo a protecção es* 
candalosa de um romano,obrigára- 
o com suas exigencias desgraça' 
das a desgraçar e hum ilhar an' 
tigas e nobres familias.

Uns rapazes que voltavam 
dum a excursão á montanha avis- 
taram-n’a tambem; com grandes 
risos levantaram lhe o véu e, 
cercando a ruidosamente, criva, 
ram  n’a de galanteios e propostas 
duvidosas...

Esbaforida, arqúejaute, indr 
gnada. Magdalena procurava de-

u n iv e rs a o s , p o rq u e  sem  u m  
p r in c ip io  g e r a l  n ã o  e x is te  
so c ie d a d e  a lg u m a  : c o n v e m  
q u e  s e ja m  e te r n a s ,  p o rq u e  
a  le i  m o ra l  d e v e  s e r  im m o r-  
ta l ,  de o u t ro  m o d o  se r ia  
ju s to  b o je , o q u e  h o n te m  
e r a  in ju s to ,  s e r ia  b o n e a to  
a m a n h ã  o q u e  b o je  n ã o  é. 
P o r t a n to ,  q u e m  p c d è iá  d a r  
aos p r in c íp io s  m o ra e s  ta e s  
c a r a c te r e s  ? N ã o  nos iU uda- 
m os, só  D e u s  pode, p o rq u e  
E l le  é p r in c ip io  a b so l ito , 
u n iv e r s a l ,e te r n o .A s s im  com

balde escapulir ao odio de seus 
perseguidores. Sentia-se tão des- 
protegida naquella vasta estrada 
repleta de vehiculos, animaes, 
caravanas e viajeiros, que deci
diu fu g ir delia. Com uma res
posta Bcerba desvencilhou'se aüuai 
de seus insolentes admiredores, e 
dobrando por um atalho, onde 
geralmente pastavam rebanhos, 
abandonou a larga rua, embre‘ 
nhando'se pelo estreito trilho de
serto.

Andou durante muito e muito 
tempo entre espessos renques de 
figueiras bravas e m urteiras sil
vestres. O atalho era parallelo á 
estrada; ufundava'se, entretanto, 
pela vegetação copada da encosta 
dos morros, isolado por completo 
da balbudia^e confusão da grande 
via populosa por esse verde m uro 
de folhagem movediça.

O rum or da estrada chegava- 
lhe em echo attenuado, longín
quo, e, no frescor silencioso des' 
sa vereda ignorada, o som das 
flautas dos pastores cahia da 
montanha cornò um chuveiro de 
notas argentinas numa selvagem

Elle que é a eterna ' cda- 
de, nunca se contradiz; do 
mesmo modo, sendo o e,f ̂ r- 
no bem, nunca muda. Fura 
delle não ba outro que o 
possa fazer.

Mas. dizem algum, temos 
a consciência pubbca. A  
consciência pública ? Mas 
então não vedes o que acon 
tece; émquanto eu digo que 
uma cousa é justa; outro 
me responde que a mesma 
é i justa. E  eis que somos 
dois com duas opiniões con
trarias sem esperança de 
chegai mos a uma consilia- 
ção;e podemos chamar quan
tas pessoas quizermos e tan- 
tas o piniõe^diversas teremos. 
Admittido que houvesse a 
unanimidade de pensamen
to sobre um determinado 
ponto, seria sempre uma 
opinião que podera variar 
segundo as circunstancias, 
os tempos e os lugares; que 
seria da moral, então ?

Outros d iz e m : temos a 
escola. Mas quando da es
cola é banido c ensino reli
gioso, então as noções eter
nas do verdadeiro do justo  
e do bom que constituem a 
lei moral, dependerão do
arbítrio dum homem o m es
tre, que formará a lei mo* 
ral de conformidade com 

jas suas ideias, com as suas 
paixões, com o seu egoismo. 
E então cada escola teria 
a sua moral como cada

e doce melodia.
Deitou*se o sol no horizonte 

com a prodigalidade de côres, o 
desperdício de nuanças, a orgia 
de luz e de tons proprios aos 
céus do Orderte. E, preguiçosa
mente, levantou‘se dos brejos e 
pantanos, m uito numerosos na* 
quellas paragens, uma opaca ne
blina pesada e quente, que en‘ 
cobriu de talagarça escura a luz 
e as estretlas nascentes.

Magdalena parou hesitam-’, na 
densa escuridão que envoj ra 
de mysterio e treva as altas ner 
v&s por entre as quae passava. 
Era-lhc impossível distinguir o 
caminho.., Perdida na solidão 
dessas hermas regiões, habitual' 
mente dominio de cabras e ove* 

l lhas, a joven esperou, em vão, o 
j ancontro de algum pastor que 
j lhe pudesse indicac o rum o do 
atalho.

(Continúa)
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christão, principio de liber
dade publica, de dignidade 
pessoal, de progresso civil. 
E por isso, si não se regres
sar á moral cbristã, á mo
ral do Evangelho, saibam 
desde já, onde irá estacel- 
lar-se num tempo mais ou

aceitassem ane Roma depois j que ba na Cjnsciencia, e 
Jhes fizesse semelhante im*«roeusad0 aos que occultam  
posição ? jSon* cri1®68*

Um mesmo raciocínio po- * Nos se6Ulc s I I I  e II,Ter* 
demos lazer com relação aol tuliano, Origenes eS. Cypri* 
seculo V. porque já nesse íano  faz6m continuamente 
tempo varias seitas hereti- i allasões á Confissão, 
cas, como a nestoríana* ej Maior prova nos dá, no!

mefetrjé tèm o ôeu metbodo 
de ensino.

Em smnma, quando se 
terá Deus da moral, ella  
não é mais uma lei eterna, 
universal, obrigatória para 
todos e uüina-se quando mui
to uma questão de conve
niência, de bom tom; será menos remoto, a machina eutichiana,separaram-se da I e II séculos S. Ir iueu ,' sica nas escolas do G over  
uma questão de gosto, de montada da moral leiga, da J Egreja Catholica conservan ' que historicamente consi-jno neste Estado, 
metbodo, como em matéria'moral independente de Deus do no entanto a Confissão j derado ó o traço de u n iã o 1 Todo o illustre professo

Mâèstrô João Gomes 
Junior

Esteve nesta cidade no 
dia 9 do corrente o Maestro 
João Gomes que aqui veio 
visitar os nossos grupos es
colares, como director espe
cial que é do ensino da mu*

d« bidUs arte*: pintura ej Podem prolongar a sua tra 
musica do passado e p in -!jectoria quanto quizerem e 
t-uia e mu>ica do futuro; o abysm 
mora] d j passado e moral

scrà inevitável, 

M. M urino

como uma instituição divi* < entre o Oriente e o Occi* |rado do 28.° districto se reu* 
na e uma pratica ne cessa"' don^e,o testemunho e o guar niu nesse dia no edifício do

do futuro. Poder-se ia en 
tão f*zer os fig^rinoi da 
moral Cuiro da moda.

Esta mural sem Deus ó i protestantes. espiritas, ma- 
nm grandu absurdo, pfjrqué; ns 0 outros,se convertem  
dü.xar ao h-mem a norma, _  cathoIicigmUi A n d a n d o

*#* Porque razão, á hora 
jda morte, tantos e tantos 
| protestantes, 
çons 

o
«chamar o padre para rece1

ria à salvação. Nesee mesmo ! da da tra lição apostolica, 
[sec. S. João Cbrysostoino em ; quando escreveu em um dos 
seu L ivro  do S u cerd o c io ,iiz:;soas livros que algumas 
«Aquelleque recusar confes | mulheres, seduzidas por um 
sar seus psceados a um ho* sectário chamado Marcos, 
mem representante de Deus, nãc só confessam suas más 
verse'ha obrigadoaenvergo" obras, mas tambem os dese* 
nbar-se no ultimo ju izo> .

S. Agostinho diz por sua 
vez : «E’ necessário purgar 
com a Confissão os péccudos 
de nossa alma».

No seculo
o espirita ou o grão m us-, ens D̂a 9 ue 0 perdão é con' j mente provada pela Bíblia j gario e revmo

que deve r g a h r  a sua ccn
ducta é ao m esm , tempo i 07 saoramentos,ao passo 
n  conhecer nelle o direito j nenhlim catbolico á 
de accekal a e interpretai a | g cra da morte manda cha.
a seu mod<; significa a^a ' j mar 0 pastor ou ministro,
ter %odas a< leis todos o s ,o eâpjrj .a ou 0 grao m us-. . . .  - - i m
cudigos.todos os tribunaese j tre para asgjm se preparar cedido aos que descobrem o e pela Tradição, 
de reconhecer em cada um uem para a grande viagem  
o direito de ser-Julgado d e , da eternidade ? Esta pergun- 
conformidade com aquelle tinha tem dado e que pan.
Codigo moral que elle mes &ar a mu^ a gente. . . 
mo coinp ;s para si. A mo
ral independente nao só os. 
cusa ma* até justifica os ma- 
i ie s  delictos, e cs ju ize s , 
uduogad s , os causídicos t e 
riam acabado a sua missão.

grupo escolar «Cezario M of  
ta» e mais pessoàs de nos* 
sa sociedade a convite do 
muito digno Inspector esco
lar Sr. A ntonio  Luiz Schi* 
avo, que, numnfeliz impro* 
viso fez aoauditorio a apre* 
sentação do velho e synr 

Maestro
jos impuros de seu coração.

3ó a ignorancia e a m á.patico  professor, 
fè dos herejes poderiam lan Jor„o Gomes, 
çarnos em rosto a inven* > Este agradecendo o com* 

jáão d^ um sacramento que j parecimento dos presentes,e 
IV. Latancio encontra sua origem clara*, em particular do revmo,Vi*

A VIDA
N ã o  fo i a C o n f i s s ã o  i

I n v e n ta d a  e m  1 2 1 6 ?

Ah ! querem a aboli-
Os protestantes, procuran

do negar a instituição da
çfio da moral; mas ao mes- Confissão, dizem que o  Papa J
no» definam es»a moral le i
ga porque,di?, Epitecto,tam
bem o louco tem a sua mo
ral e quanqo ella não é bem 
definida, cada um a f jrmú- 
i» a 86u modo, e então t e 
ríamos tantas especies de 
moral quantas são os cere- 
bro».

D izei me, tii bam razão 
os Grego». que, conforme 
diz Anacarsis, davam o pri* 
melro premio á belleza ou 
b u s  barbãros que o confe
riam a virtude?

Tinham razão aqueilas 
douzcllas que para consti
tuir-te um dote começavam  
a L zer  do proprio corpo um 
marcado, uu t inham e ainda 
hoje tem razão outras que 
antepõem a toda riqueza u- 
ma pobresa honrada ?

Tem lazão os que fazem 
da vingança um iever, ou 
rqueile3 que julgam virtu
de o perdão ? Todos apellam 
para a moral, tambem o a- 
narchi^tfv m ata , incende.a , 
destroe  em nome da moral.

Logo quem pode impor-se 
á noe^a consciência senão 
Deus.Escutemos Tommaseo:
o s  princípios moraes sem 
os religioso-* não podem re1
ger -30 por muito tempo» gas d’alma, para que sejam 
Máximo d*Anzeglio «Amo- ouradas. 
r a l tó e x U e  quando se ba - j No seculo X,encontramos 
ecic num d( gma». GiobertiIos Livros penitenciaes on-

Innocencio III, no 4.° Con
cilio de Latrão. foi o intro- 
duetor dessa novidade. A  el 
les respondemos ter o Con
cilio declarado que “todos 
os fieis devem confessa r seus j 
peccados, ao menos uma vez i 
cada anno;“ e, dando essa J 
lei, suppõe que a confissão 
era já universalmente pra
ticada.

Demonstramos ainda o 
erro protestante, com a dou
trina ensinada pelos SS .Pa
dres de secalo em seculo,ató 
chegarmos aos primitivos 
cbristãog.

Assim no seculo X II  São 
Bernardo e o Venerável Pe  
dro de Oluny, sabios theulo

A vida é uma comedia Mm sentido 
Uma historia de sangue e de poeira 
Um deserto^sem luz...
A escara de uma lav.\i em era ;eo ardido...
E, depois, sobre o ladoA. uma caveira,
Uns ossos e uma cruz !

Creiamos, sim—ao menos para a vida 
Não mergulhar-se num a noite escura..,
E não enlouquecer...
— Uiopia ou verdade, a alma perdida 
Precisa de uma idéa eterna e pura 
—Deus e Oéo... para cier I

Consola te ! Nós somos condemnados 
A’ ncite de amargur*: o vento norte 
Nossos pharoes apaga-..
Iremos todos, pobres naufragados,
Frios rolar no litoral da morte,
Repellidos pela vaga..

E, comtudo, parece, um das vario.
Blasphemia atroz o cântico atrevido;
Que rugem os alheus;
Sem a sombra de Deus,/ é tão vazio 
0  mundo—cemiterio envilecido 
Oh ! Oreiamos em Deus.

Alvares de Azevedo

P. W.Alva* 
renga, entrou a fallar do 
Methodo analytico no en
sino da musica, que elle co 
nbeceu na Suissa e que,on
de empregado, sempre tem  
dado optimos resultados.

Começou entãe uma aula 
practica, cortada de factos 
interessantes, que o profes
sor, naturalmente trazia, 
para melhor prender a at* 
tencão do auditorio que se 
conservou por 3 horas a fio 
inteiramente preso dos la’ 
bíos do grande Maestro.

O sonho dourado de João 
Gomes e formar a musica 
nossa— raciona l brasileira. 

‘ej ninguém melhor do que 
Jelle realizará esse desidera* 
tum.

Tres bellissimas cualida* 
des, brilham como pedras 
preciosas na fronte rlo vene
rando professor que ha mais 
de trinta annos ensina mu* 
sicaaos brasileiros.

Assim como pata o Ar' 
cebispo de S. Paulo e x is 
tem 3 patrias: 0  B ra s il— 
ainda o B ra s il— sem pre o 
B ra s il.NOTa—Alvares de Azevedo da ĉcu em S- Paulo a 12 de Se- \ M,OCí,‘ «sim para João 

tembro de 1831 e morreu a 25 de Abril de 1852. O grande poeta Domes ha uma só 
gos da Abbadia de S.Victor, com 21 annes de vida; desaparecei para sempre na voragem do 
lallam da Confissão como tumulo : é que os que morrem moços ;eâo «os queridos dos deu- 
boje, pregam saa neceesida* se95>‘, , Em Alvaro Guerra encontramos os «últimos momentos do
de e recommendam seu uso, p0eka» narrados por A. X. Rodrigues Cordeiro, erudito escriptor 
deplorando a desgraça da- Mlusitano. «Podia morrer. E qua! era agora a sua vida? Cada vez
quelles que morrem sem ella.

No seculo X I ,8.Pedro Da 
mião recommenda aos peni 
tentes que não occultem rie1

mais concentrado no seu quarto, procurando de dia o escriptorio 
de seu pae, qne já lhe confiava as questões mais melindrosas; á 
noite, sentado á mesa c'e estudo, sempre compondo o a escrevendo, 
ardendo em febre

Eespreitava-o a mãe,—que as mães não dormem, e, quando, 
n h u m  p ec cad o , © ao  c o n fes-, uma cu outra  vez, o encontraya nas altas horas da noite, naquelle
s c r  ^u e  n a d a  re v e le  do q u e ,fren es i de trabalho, naquelle esbanjamento de vida, pedia lhe, sup-
o u v ir .  S. A n se lm o , c o m p a - ! plicava-lhe, disfarçando as lagrimas, que se fosse deitar, 
r a n d o  o p e c c a d o  á l e p r a , '  a estes cuidados maternos, a esta sentinella vigilante das
, . ^  ^ noites, que se refere quando, na poesia «Lembrança de Morrer»,
le m b ra  que é p re c iso  m os gó lev0 uma saudade—6 dessas sombras:
trar ao paçlre todas as cha-1

Que eu sentia velar nas noites minhas.-.
De ti ó minha mãe, pobre c ifcadp,
Que poa minha trieteza te definhas.

*A mural e religião são in- 
separa veis». Luiz Blanche, 
cTudc o que se tirâ á so
berania de Deus. accrescen  
ta se á soberania do carras
co» .

E’ hbsurdo, querer sepa- 
ra*’ » tnoiai da Religião, 
j o r q ie  i t d a  [ id e ,  na mo- 
ifcl, tub ítuuir  o principio

de estão descript^s todos os 
pormenores da administra
ção do sacramento da P e 
nitencia.

No seculo IX  começa o 
schisma do Oriente.

Si a Confissão não fosse 
conhecida antes dessa epo 
ca, 8eria crivei que os Pa- 
triarebas de Constantinopla

musica — 
a brasileira.

Depois,elle conhece a ma
téria que ensina não 
anda pela ram a ; mas, 
no campo da musica cavou 
elle alicerce tao profundo 
com o dom nai.urai que 
Deus o prendou e mais o 
esf-nço pessoal, que o seu 
conhecimento musical se a- 
levanta em nossa terra co
mo um bello palacio ador
nando as praças ajardinadas.

Depois, a emmoldurar tão 
bellas qualidades, está a fé 
caihoiica, donde dimana es* 
sa moral sadia que elle por 
entre as notas barmoniesae,
incute no coração da moci* 
dade,como deixou transpâ* 
recer nas palavras abalisa*iijuu 11J.0 a o  í± x a \ ja .  j  ■

Era odelirio do! fiue d,rig lu ao ilustra-  
do protessorado como remate

Dava-lhe elle esta demonstração de amor filial e quando e 
xhausto descansava do trabalho, passava as hores junto da irm ã 
e da mãe deitado aos pés desta, abraçando‘a, beijando'lhe as mãos, 
ençbendo'a de caricias, pagando amor com amor- 
affecto, o crf'pitar da luz, mais viva quando está para extinguir-se.

Nisto aproximava-se o outono, que tantas flores desfolha- d e  s u a  a u r e a  p re le c ç ã o  mu* 
Chega a 10 de Março, apparccem oa primeiros symptomae, verda- ‘ s ic a l .
deiramente assustadores, e perdem «e desde logo todas as esperanças.! p  ’ c n fã n  m io  nm o 
Seguem-se 46 dias de insupportaveis doies e a 25 de Abril de 1852 r /
depois de receber os sacramentos, e pedir uma missa que- por ser P l o ^ sí:o ias a l l i  p re s e n te s  
domingo, não se lhe pôde dizer, entregou o espirito ao Creador. U . b a n t i n h a  F e r r a z  n u m a 

Er> m 5 horas da taide: baixava já o eol no horizodte fo rm o sa  o ra ç ã o  s a u d o u  o
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FESTA DE S. JOÃO DE 
DEUS

Realizar-se-a am anhã Do
m ingo, 13 do corrente na  
Capella da Santa Casa a fes
ta do seu padroeiro S João  
de Deus
Amanhã ás 10 horas, Missa canta

da e ás 17 horas, imponente procissão percor
rerá ás ruas da progressista V illa  Nova. A ’ 
entrada, sermão pela revmo.P.Marcello Franco  
Em seguida será dada a Bençam do SS,

Hoje a’s 18 horaa o revino. Vigário, 
levará processionalmente a imagem de S.Bene- 
dicto até a Capella da Santa Casa acompanhado 
da respectiva irmandade.

z

annos annos exerceu o car
go de escrivão da collecto-  
ria estadoal desta cidade 
mostrando-se sempre um 
funccionario intelligente,ex  
pedi to e correcto. Era jus 
to, pois, que fos©e promovi
do, como o foi, a esse novo 
cargo, em que certamente  
se haverá com a mesma, 
correcção com que se hou
ve no cargó que exercia 
nesta cidade.

Ao nosso bom amigo e 
á sua Exma. familia dese
jamos muitos felicidades em 
sua nova residenciu.

EXPOSIÇÃO DO SS.
Amanhã, o SS. estará exposto 

á adoração dos fiiis na Igreja 
Matriz, apoz a Missa das 7 ho
ras . Oencerramento eerá ás 3 ho 
ras da tarde.

venerando ncestre a quem 
cobriu de flores— eram fio' 
res da respeito que a pro- 
feesorado do 28* districto  
tributava ao paladino da 
musica em nossa terra.

Não podemos passar em 
silencio sobre as musicas 
classicas que então ou vi
mos: João Gomes no piano 
e o jovem  e sympatbico
Maestro Benedicto Dutra Q uinta feira 17 do correu 
emulo aproveitado maestro, te> ág 6 l l2  horas da tarde

Pedindo providencias
Pedem-nos que reclame 

mos contra o barulho In

3 Clinica D entaria ^
3 D E  H

\ AFFONSO CELSO DE SOÜZA MAURINO S
CiRURGIÀO DENTiSTAS g

Gabinete Installado Com Todo Capriche, í j
Higiene e Preceitos da Sciencia Mcderna ra

1 Trabalhos Executados Com Precisão e a 0
j PREÇOS MODICOS—R u a  do Commercio, 96— Y T U  ÇS

FABRICA DE CHAPÉUS
Por motivo do seu proprietário não possuir capital 

suffleienje para tocai a, vende-se uma fabrica de chapéus, 
jmagnificamente in9tallada possuindo maebinismos mo* 

supportavel que em certos dernos e situada num dos ‘melhores pontos da cidade de 
quintaes da rua 8. Rita faz | Campinas.
dia e noite uma cachorra* 
da, cujo alarido muito in* 
commoda a toda a. visinhan 
ça.

A sylode N. S. da 
Candelãria  

DE YTU ’

Tendo oó machinarios custado mais de 120í000$000, 
dá-se os mesmos por 65:000$000, o que não deixa de ser 
um negocio de real vantagem para quem deseja indus
triar se, notadamente no ramo de chapéus que sempre 
deixa optima margem de lucros. Fornece-se relação de 
tedos os machinarios,moveis e utensílios.

D i i ig ir s e  a J .P .— Rua Aquidaban,— 104. CAMPINAS

NOTICIÁRIO
Salao P. Taddei

no violino 
O auditorio sentiu-se v i 

vamente arrebatado aplau
dindo fartamente os dois 
representantes da musica  
em nossas escolas. O Hyrn- 
bo Nacioual cantado pelos 
presentes fechou com °ba-  
ve de ouro aqueilas horas 
de arte no edifício do 
Grupo Gezario Motta.

MOVIMENTO PAROCHIAL

e as 10 horas.
8 5 R2, 6 1]2.

Ij2, e as 8 ho ra  
is 7 horas

com a presidência do d.Vi
gário P JoséMariaMüüteiro, 
se reálizará a festa annual 
da destribuição de prêmios 
aos meninos e meninas do 
Catecismo da Igreja do Bom 
Jesus.

Eeste acto será precedido

De ordem do Irm ão Provedor 
convido os Irmãos da Mesa Ad- 
m lnistractiva do Asylo para a 
reunião ordinaria da Mesa a se 
realisar no domingo 13 do cor
rente, ás 5 horas da tarde no e- 
dificio do Asylo.

Y tú 10 de Março de 1927. . . . .
O Sbcretario—Lowro de Pau- a m l^  Pa r a  a s s i s t i r e m  

la Leite.

Honorato Rodrigues de 
Arruda
Ezecbias da S il

veira Leite e Anna  
Candida Rodrigues 
de Arruda.,convidam 
aos seus parentes e 

a
missa que por alma de

E dital de l .a praça

O Doutor Frederico Roberto de 
Azevedo Marques, Ju iz  de Di
reito desta Comarca de Ytú, 
etc.
Faço saber p.o s  qne o presente 

Edital virem que, a requerim en 
to do procurador do lnventarian

p o r  m n  e x a m e  d e  u m  g ru p o  | te, Alfredo de Camargo Teixeira 
de m e n in a s  so b re  a s  d iv e r -  nos autos do inventario do fi
t a s  p a r te s  do  c a te c is m o , e ; nado Joaquim  Augusto de Cas 
a m e n iz a d o  p e lo  c a n to  d a s  tro

Honorato Ro drigues de 
Arruda

mandam res ar nu dia 15 do 
corrente, ás 7 horas na I* 
greja Matriz.

Penbjrados agradecem.

u ma 
u m

MISSAS
M atriz—ás 7 
Bom Jesus—i 

7 1{2 horas.
Carmo—ás 5 

Conventinho—
Santa Casa » » »
Asylo » » >
Na Igreja de S. Benedicto 

7 1{2.
Capella da Im raaculada Concei- 
çãoTodo3 os dias,miaga as 6 3j4 
horas; nas l as. sextas, apóz a Mis 
sa, o SS. ficará exposto a adora* 
ção dos fiois, até as 5 da tarde, 
em quedar*se*ha o encerramento. 
CATECISMO

M atriz—ás 8 1[2 horas para os 
meninos

ás 14 horas para as meninas 
Bom Jesus: ás 13 lj2  horas* 
Cármo: ás 14 hs 
REUNIÕES,

BOM JESUS 
A reunião das sras. Damas de 

Caridade será no dia 18 as 5 1|2 
haras da tarde—A secretaria.

CONGREGAÇÃO MARIANA 
Em nome do revd.P.Directo1’ 

participo aos srs. congregados e 
candidatos para comparecerem 
no proxim o sabbado as 7 Ij2  á 
reunião mensal e communhão 
geral as 5 1|2 de domingo seguin 
te, Pe^o a todos que dem seus 
nomes parã a excursão a Porto 
F tliz.—O secretario

duas distinctas e dedicadas 
catechistas senhorinhasLui* 
za O. Camargo e Mathilde 
(Síobrega.do menino Mansue* 
to Santoru e meniua* Odilia 
de P. Leite e Zelia Silveira.

E xh ib irse  á tambem um 
belJo filra offerecido á Cru* 
zadaEucbaristica pelo sr.Dr
Moysés Marx ox alumncs do 
Collegio S. Luiz.

Alem dos que receberam 
convites particulares, sâo 
convidados todas as dÍ9tin* 
Ctâs famílias dos meninos e 
meninas que pertencem á 
Communhão Reparadora, 

Cruzada Eucharistica e Ca’ 
tecismo, os jsrs. Zeladores ej 
Zeladoras,as Filhas de Ma* ;
ria e as Associo das de 
do Bom Conselho.

N.S.

Para S. Paulo
Tendo sido nomeado pa

ra exercer o elevado cargo 
de fiscal da Secretaria da

no dia 26 do corrente ao 
meio dia em frente ao edifício 
da Cadeia Publica desta cidade 
o porteiro dos auditorios ou 
quem suas vezes fizer, tra rá  á 
publico pregão de venda e arre- 
matação e venderá a quem mais 
dér e maior lance offerecer não 
iuferiór a suá avaliação o unico 
bem pertencente ao espolio, á 
saber: Um terreno junto ao pas- 
tinho da Capella do Senhor Bom 
Jesus do Bom Fim, terreno esse 
em cafasal com a area de mais 
ou menos dez alqueires dividin
do de um lado com o caminho 
do C uru rú , segue por este ca-' 
minho até o rum o das terras de 
José Ferreira Aèvos, ou seu suc 
cessor segue dividindo cora este 
e Com Antonio Raymundo ou 
euccessor até o cor rego e deste 
abaixo até sahir na estrada no 
ponto onde tem começo e fim 
esta divisa, cujo terreno é situa

d o  do bairro do Bom Fim, mu- 
, nicipio de Cabreuva e foi ava- 
| liado por tree contos de réis 
(3:000$000). E para que chegue 
ao conhecimento de todos m an
dei expedir o presente edital que 
será aftixado no logar do costu
me e pubiicado pela imprensa na 
fórma da lei. Dado e passado

P R E C I S A  S E  de
b ca coeinheiia e de 
copeíra. Paga-se bem. 

Tratar á rua do Cominer- 
128.cio n.

l / E N D E - S E
Bom Jesus N. 5. 

Para tratar na

a ca»a do 
Largo do

mesma.

fll/ISO O Trançador 
da Rua dos An* 

dradas n-94 mudou se para 
a Rua do Patrocínio num. 
17—Y T U ’*

Fazenda e do Tbesouro do nesta cidade de Ytú- em 5 de 
Estado, retirou-se desta c i
dade com sua Exma. Fa
milia, indo tixai residên
cia em S. Paulo, o sr.Gas- 

?tão Bicudo, que por varios

Março de 1927, E u  Olavo Costa 
Pinho» Escrevente habilitado, o 
escrevi.Eu- Antonio da Costa P i
nho. Escrivão, a subscrevi (a) 
Frederico Roberto de Azevedo 
Marques.

TOSSE
Catarrhos
Bronchite

Toda a pessoa propensa 
a  Debilidade Pulmonar, 
Enfraquecimento, etc., 
fará bem tomar a Emul
são de Scott por uma 
tem porada, tr e z  ou  
quatro vezes ao anno 

- commeçando hoje mes
mo. Descuidos podem  
trazer a  Tuberculose ou  
outras enfermidades dif- 
ficeis de curar. Não ex
perimente : — tome so
m ente a  legitima

Emulsão 
de Scott

D e P aro  O leo de  F igado  
d e  B a ca lh a o  da  N o ru eg a , 

com  hypophosph ito» .

Sem dores rh e n m a t ie a s
Depurando © Tonificando

O SANGUE COM O

TAYUYÁ
-  DE -

S  JOÃO DA BARRA
•  TEREIS  SEM PRE r

SâüD E E BEM ESTAB

Casa á venda
VENDE-SE uma casa 
na rua de Santa Cruz 
num. 8 0 .

Tratar no mesma rua 
n u m .  5 7 .

EMPREITEIRO — Pro-
cura-se por 4 annos para 
formar 5 mil pés de café a 
10 minutos do centro. Tra
tar na pharmacia Goribello.

ALUGA-SE pasto de ca~ 
tingueiro com excellente  
aguada, a 3 minutos do cen
tro. Tratar na pharmacia  
Geribeilo.

GERENTE C O M PE
TE N TE — Precisa-se de um 
para Casa Commercial, que 
pode apimentar carta de 
fiança, e um menino para 
ajudante.

Informações, Rua do Com
mercio 74.
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U dicos fab r ica n te s :  

Geribello & Bueno -

r iS

Ytú

Casa á venda
Vende-c^e a Rua do Bom 

Je&UH. numero, 2, uma ca
sa feita de tijolo, bem con
servada . cum agua e exgoto.

0  m gocio pode ser  feito  
com  o dono re s id e n te  na 
íueMna casa.

A SfcMÃNA jOMMERCIÂL
PIRACICABA

, Distribue aos seus assi- 
gnactes em sorteio extraor
dinário e todos o p  sábbados, 

prêmios no total de
38:ooo$ooo

ASSIGNAiURA a n n u a l :  
10$000

Precisam-se agentes em todas 
as Zocaljdades.

D irig ir pedidos á «Semana 
Commercial»—-Piracicaba.

IMPUREZAS DO SANGUE  
O Snr. Cyrilo Leondos 

da Cesta, residente em Va- 
lença— Estddo Rio —

Declara em 
carta de 24 
de abril de 
1916 que :cu- 
rou ee radical
mente de for‘ 
t s  impureza do 
sangue que sof* 
fria por espa

ço üe 6 a nnos, com o Eli' 
xlr de Nogueira, do P h ar  
maceutico Chimico João 
da Silva Silveira.

r a i i  wm©TiM
àO PHARMACSUTtOO ■ t CMIUJCO .

JCtftó M 51UA 5JU/D»AUTO* OO
&DGRDE NOOUSKa

í>0»&R0S0 F0H409 
nfO«STTTUHX«

OIJE violentas emoções as daquelle dia f 
Que mixto de prazer e de tristeza em 

todos os corações! E depois a igreja illu- 
minada e florida, a casa cheia de gente, a 
musica, as taças de champagne que se en
chiam e se esvasiavam. . . .  ^
E, sobretudo, a noiva com uma fortíssima 3ôr de 
cabeça e um horrível nervoso. Que fazer, Santo 
Deus? Nada mais simples: “Dois comprimidos” 
de

© F I / I S P I R I N f l
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada* “ P o r 
isso o Papae sempre que se vae realizar em casa 
uma festa, a primeira coisa que põe na lista ê  um 
tubo de Cafiaspirina.

Casa,de -aluguel
Aluga-se uma para mo

radia com bons comodos no 
centro da, rua do Commer- 
cio. Tratar na casa de mo
vei^, R.do Commercio,74

I u m  BE KÜGOEiKA v;

E^pfgpds cs?»

Idea l contra  dôres 
de cabeça, ou v id o , 
den tes , enxaquecas, 
nevra lg ias, excesso  
alcoolico, etc. Não 
a flecta o coracão nem  
os rins.

N ão a c c e i te  c o m 
p r im id o s  a v u ls o s . 
Peça o tu b o  com  20 
com prim idos, ou o 
e n v e lo p p e  “ C A FI- 
ASPIRINA com  dois, 
ou  en tão  o disco 
■“ C A F IA S P IR IN A ” 
com  u m  comprim ido.

Empregado
Precisa-se de um empre 

gado para ca&a commercial 
menino de 15 a 16 annos, 
sabendo ler escrever.

Tratar a Rua Pauia Sou
za. 26.

Terreno
Vende-se 10 metros de terreno 

sito a Rua Santa Cruz; logar op 
timo p&ra construcção- Ver e tra 
a r com o preprietario- Apoli- 
r io  M ello— ^ u a  Sta . P.fca. Rit 
6 9 YTU

Crianças fracas ou rachiticas. 
#  magras, anêmicas, pallidas.* 

lymphaticas, etc.

Tonico Infantil
( Sem alcoof, conr.en*■ 
Irado e vitaminoso).

Poderoso  reconsti- 
tuinte iodado e unico 
no genero  - lodo-tani.  
co - glyeero - a rrheno • 
phospho-ealcio-nucleo 
vitaminoso.

Toda criança fraca 
ou pa 11ida deve tomar 
a lguns vidros,  eíficaz 
c de optimo paladar.

LABORATORIO N U T R O IH E R A ^ 
PIC O  DR RAUL LEITE & C. RIO

Mitrca fCü -•

ssccssss m  
segyintis muiss 
tias:

D*rthrc*.
Boutw».
í^ubona.
I n f l a n t z n s g C o ,  S t  ____

Corrimento dem wnrtdtf
Gonorrbéa».
listu Ja í.

irplnha».
C ancro» v e fts n a f i 
Rachitlwno.
Florae branca*- 
U lceru.
T um or**.
Santa».
Cryacee,
H heurnatUpK» mm g v t t  
Mancha* dt. pella. 
Aífecç&ffl do Hgad*. 
r>orea no peito.
Tumofc* no» oê»o*.
. ecejamento da* arearttt 
c Jo  t5CJcoço « fínalimntt 
fcr. toda* s* malostíM

p S iB  m m k m  m s i f f l  

f tn s E H is t f f lB ia R f ta a f lg a j a

ADVOCACiA
Dr. M anoel M aria Bueno

Advoga no civil,commercial, redige es- 
cripturas de venda ecompra,dehypotheca3 
de parceria agrícola de empreitadas e de 
outros contractos e encarrega de outros 

negocios concernentes á advocacia

—Rua de Santa R ita  81 c  í Y T U ’

g

áfe». fis tsJW ê e*   ̂v

. 65̂ 1,
p^a fW ü M  ^  

mm, aa-ítía*#»® éns 3
tm&m fyt toada (W  ê ^

£n

CASA d e  m o v e i s
N atan Averbach Filhus

Avisam atodos que se acabou o tempo deAdão eEva tem 
po de se dorm ir no cbão e cobri:-se com folhas do arvores» 
peiles de animaes

.iodos portanto,devem procurar as suas casascommercia 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas,Cam 
debcrro^oíchõe^Roupasfeita^G alçados^Chapeus, Tapetesjo 
1 1 U4ctua doCommercio 74T e l .l2 — SALTO — R ta  
Dr-Barros Junior 19.Tel. 8 S. R O Q U E - RuaRu*  

Baibosa 69 Telephone lo9  
Vende*se Algodão aos kiios

Fabrica de cochões R- ommeio 74
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á  AMxlA* (|5sa eus ftfiàürnsi jc
; j  vasa vptxem cvmtíndk» «

** N*ffàakm, ümrmefa 
pt «aÈKfefib» Jgfo

^  hw&to «ao ww»=«aBB»aa^V
i—| ,t*s caaffiMRB, eoamèô.
□J y> Tua pszçHwuto qma 

todo» on eàK̂ QsnaB,
(2 «®p**s«aliÔaAi

4 a mmma mnw>m & m+,
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a n a e jis 3_iib i ú ü u  b  e t i h  b  E i B i E i B i p a i f i  r i b i

BoTEQOIM SÃOPRflNCISCO
Rua 7  de Setembro.n. 8 —Y T U ’

N este bem m ontado botequim ,en' 
contra^se diariam ente : fruetas, 
ovos,doces,garapae sorvete.
N ão  se esqueçam, é na Rua, 7 de Setembro, n.8, (en
frente a igreja S.Rita)

EN T R E G A -SE  A DOMICILIO 
Almeida & Comp.
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